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A população Africana debate-se com desafios multifacetados que englobam o aumento de despesas, 
impacto crescente das alterações climáticas, insegurança alimentar, fosso digital, disparidades de 
género, cargas de dívida galopantes, pressões inflacionistas e auxílio inadequado para responder 
às necessidades prementes. Ao mesmo tempo, as administrações tributárias enfrentam obstáculos 
tais como a evasão fiscal desenfreada, complexidades da digitalização, falta de conhecimentos 
especializados a nível da força de trabalho, ao passo que se esforçam em satisfazer as exigências em 
alta procura e as expectativas acrescidas dos contribuintes, governos e de outros intervenientes.

Neste contexto, os 43 membros do Fórum Africano de Administrações Tributárias (ATAF) acreditam 
ardentemente que a promoção de uma estratégia eficiente e robusta de mobilização de recursos 
internos constitui uma componente fundamental de qualquer Estado no continente. Esta, associada a 
uma administração tributária eficaz, serve de catalisador para o progresso socioeconómico e para uma 
boa governação, facilitando, em última análise, uma melhor prestação de serviços públicos, vital para 
o progresso da África. Esta convicção tem-se mantido inabalável ao longo dos últimos quinze anos, 
esta convicção tem-se mantido inabalável ao longo dos últimos quinze anos, servindo de princípio 
orientador aos esforços do ATAF.

O modelo estratégico do ATAF para 2023-2027, alinhado aos Objectivos de Desenvolvimento 
Sustentável (ODS) da ONU e aos objectivos da Agenda 2063 da União Africana, juntamente com o 
seu plano operacional, sublinha uma colaboração rejuvenescida com parceiros estratégicos, lançando 
as bases para a mobilização de recursos internos – uma coluna indispensável para o desenvolvimento 
no continente.

O ATAF orgulha-se de ser a principal organização pan-africana dedicada à melhoria dos sistemas fiscais, 
redução na dependência da ajuda, reforço na governação fiscal, alívio da pobreza e promoção do 
bem-estar dos cidadãos Africanos. Em 2023, registaram-se progressos significativos na implementação 
da iniciativa intitulada "ATAF: a Nova Década", a qual reforçou o papel do ATAF na dinamização do 
crescimento económico entre os seus membros. A nossa assistência técnica facilitou, em particular, a 
emissão de novas liquidações de impostos num total de 1,41 mil milhões de dólares em 2023, com 
auditorias que geraram 620 milhões de dólares em receitas. Desde 2016, as novas quitações fiscais 
ascendem a 4,75 mil milhões de dólares, com as auditorias a renderem 1,92 mil milhões da moeda 
mencionada nos Países-Membros - um aumento de 34% na receita avaliada e de 39% na cobrança 
de rendimentos.

Ademais, ao completar quinze anos de existência, o ATAF emergiu como uma voz proeminente e 
respeitada tanto na arena fiscal regional como mundial. Os esforços de colaboração com a Comissão 
da União Africana e as contribuições para a concepção dos quadros do Pilar Um e Dois sublinham a 
crescente influência do ATAF. O sucesso da organização em 2023 deve-se muito a parcerias frutíferas e 
colaborações inovadoras com organizações regionais e internacionais.

O empenho inabalável do Secretário Executivo e do pessoal do Secretariado tem sido fundamental para 
impulsionar este progresso. Guiado por um Conselho dedicado e uma liderança visionária, o ATAF está 
preparado para cumprir os seus compromissos e proporcionar retornos substanciais aos seus membros. 
O caminho em frente é promissor e optimista, à medida que avançamos rumo à concretização das 
nossas aspirações colectivas em termos de melhoria dos sistemas fiscais, redução da dependência de 
ajuda, alívio de pobreza e aumento do bem-estar dos cidadãos Africanos.

O rácio Imposto/PIB em África é presentemente de 18,1%, o que representa uma diferença considerável 
em relação aos 32% registados nos países desenvolvidos. Apesar de iniciativas globais como os 
Objectivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS) e a Iniciativa Fiscal de Adis (ATI), os países Africanos 
continuam a debater-se com desafios em matéria de mobilização de receitas. Os impostos, enquanto 
fonte primária de receitas públicas, são vitais para o desenvolvimento económico sustentável e a criação 
de emprego. No entanto, em África, estes contribuem apenas para 58% do orçamento nacional, o que 
evidencia a necessidade premente de reforçar a mobilização de receitas internas. A evasão e a fraude 
fiscais no continente resultam numa perda anual de cerca de 50 mil milhões de dólares, acentuando o 
défice equivalente a 7% do PIB da África. Para atingir os Objectivos de Desenvolvimento Sustentável 
até 2030, a África precisa de uma mobilização anual de 194 mil milhões de dólares.

Durante o ano de 2023, o ATAF notou um aumento significativo dos pedidos de programas de 
assistência técnica de curto e longo prazo, bem como uma maior participação em eventos de reforço 
de capacidades, conferências e webinars de pesquisa, demonstrando a urgência sentida pelos Países-
Membros. Além disso, as iniciativas do ATAF em 2023 contribuíram para melhorar o panorama fiscal 
da África, o aumento da avaliação e da cobrança de receitas, o reforço da colaboração com as partes 
interessadas a nível mundial e continental e para o desenvolvimento económico a longo prazo através 
de reformas legislativas, estruturais, processuais e administrativas entre os seus membros.

O ATAF continua empenhado em guiar os seus membros através das complexas questões existentes 
durante as negociações fiscais globais em curso no âmbito do Quadro Inclusivo. Ao defender alterações 
substanciais para responder às preocupações da África em relação à atribuição de direitos de tributação 
e aos fluxos financeiros ilícitos, o ATAF enfatiza que as discussões sobre o Primeiro e o Segundo Pilar 
não devem marcar o fim do debate fiscal global.

O compromisso do ATAF em relação à inclusão, demonstrado pelo envolvimento dos membros nos 
processos decisórios, sublinha a sua dedicação à adopção de soluções personalizadas para os países 
Africanos. O progresso em 2023, incluindo o aumento dos rácios de impostos em relação ao PIB 
em vários Países-Membros, atesta os esforços do ATAF no avanço da administração tributária e da 
mobilização de receitas em todo o continente. No futuro, a colaboração contínua e a implementação 
dos objectivos do plano estratégico serão fundamentais para concretizar a visão do ATAF em prol de 
um sistema fiscal mais robusto e sustentável em África.

O relatório descreve as realizações, os sucessos e o impacto do ATAF nos seus 43 Países-Membros 
em 2023. Delineia o foco da organização em objectivos específicos que abrangem a melhoria da 
administração tributária, a regionalização, a análise de dados, a representação Africana na arena 
fiscal global, a política de fisco e a sustentabilidade financeira. Acredito que este relatório reflecte 
adequadamente o impacto do nosso trabalho em questões fiscais globais e Africanas e os nossos 
planos para o futuro.
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